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			Dedico esta obra às milhares de vidas sucumbidas pela covid-19, aos que tiveram seus planos interrompidos, sem direito ou mesmo tentativa de lutarem pelas suas vidas. Aos que conseguiram de alguma forma tentar sobreviver, expresso carinho e admiração pela difícil luta que enfrentaram em seus leitos hospitalares. Imagino a força e a vontade que tiveram, conscientes ou inconscientes, com ou sem a ajuda de ventiladores mecânicos, acreditando que voltariam para seus lares ou entregando-se completamente ao vírus. Aos que tiveram suas vidas levadas, sem ao menos chegarem aos hospitais, aos que chegaram e não conseguiram atendimento, vocês foram vítimas e também heróis!


			Às mães e aos pais que perderam filhos, aos filhos que perderam pais, a todos os avós que deixaram de ver seus netos crescerem, aos netos que não terão mais o vô ou a vó para se sentarem em seus colos, aos irmãos que tiveram seus laços fraternos rompidos, aos familiares que passarão as festividades com a ausência de alguém à mesa. 


			Minha solidariedade a todas as crianças que ficaram órfãs, sem as referências do pai e/ou da mãe em suas vidas.


			A todos os funcionários da área da saúde, em especial, médicos e enfermeiros, incansáveis na tarefa de salvar vidas.


			A todos os artistas, jogadores e pessoas públicas que no momento desesperador que vivenciávamos compraram cilindros de oxigênio para os hospitais.


			A uma parcela da sociedade brasileira que realizava mutirões para ajudar seus semelhantes com remédios, assistência afetiva e, principalmente, no combate à fome instantânea.


			Enfim, dedico esta obra aos seres humanos que aprenderam a valorizar mais as pessoas ao redor e tornaram-se mais “humanos” com seus semelhantes!
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			Amor da minha vida
Daqui até a eternidade
Nossos destinos foram traçados
Na maternidade.


			
(Exagerado – Cazuza)









			APRESENTAÇÃO


			Escrever uma obra literária, seja ela qual for, nos torna pessoas de responsabilidade social. Apesar de sempre escrever sobre diversas coisas, nunca havia me atrevido a me inserir nesse meio, nem mesmo em tornar em livro a dissertação de mestrado realizada por mim. Pela formação em Letras e por ter particularidades em leituras com imensuráveis personalidades da literatura, o receio superava a escritora escondida em mim. Agora, cá estou, enfrentando mais este desafio: escrever uma obra literária e me autointitular escritora.


			A escrita sempre fez parte de mim, transcrever sentimentos para o papel servia para registrar algo invisível e talvez imensurável. Se estava feliz, escrevia; se estava triste ou chateada, escrevia... Quantas cartas escritas por mim existem com pessoas que de alguma maneira cruzaram a minha vida? Quantos cartões de aniversário e de Natal ainda guardam confeccionados e escritos por mim? Quantas poesias infantis, sonhos registrados, desabafos, escrita teatral, encontros, bilhetes, cartas de amor, ainda estão guardados? Até biografia de ídolo, pensamentos importantes, escrita de reportagens, fatos históricos... Ah, sempre a escrita.


			E por que não, agora, compartilhar uma vivência tão avassaladora, como a obra Cartas ao vento? Por que não deixar que outras pessoas compartilharem sentimentos semelhantes comigo pelo que vivi e senti? 


			Cartas ao vento não foi escrita com o objetivo de ser socializada publicamente, ao contrário, as escritas eram íntimas e produzidas sem, em momento algum, recorrer à razão. Tratava-se de cartas (relatos) escritas em circunstâncias extremamente profundas que repercutiam no que sentia e como sentia, eram recortes temporais de um contexto desestabilizante e desesperador. Não buscava aspectos estilísticos tampouco embelezar o que escrevia; não existia esse pensamento, eram simplesmente relatos carregados de emoções.


			As cartas serviram de base para que pudesse, depois da tempestade, estruturar a história apresentada neste livro. O que de certa forma, ainda assim, mantém uma narrativa conduzida por lembranças e certa nostalgia, ambos sentimentos embebecidos por sentimentos.


			A narrativa não tem pretensão alguma de apresentar ou provar para quem lê algum tipo de entendimento direcionado ou específico, entre mim e a obra, existe uma transposição de uma vivência, num determinado recorte de tempo e como perpassei por todo o vivido. Talvez, possa ousar em supor que quem lê a obra sente-se tocado em refletir sobre a vida a partir de variadas óticas.
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